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RESUMO: Este artigo apresenta uma experiência formativa de um curso de extensão 

fundamentado na abordagem Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA) e na 

metodologia das Questões Sociocientíficas (QSC) vivenciados por licenciandos e 

licenciados em Química. A proposta teve como objetivo integrar teoria e prática em um 

processo de formação docente crítica, aproximando os futuros professores da realidade 

escolar e dos desafios do Novo Ensino Médio e da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). A partir de uma perspectiva metodológica qualitativa, com base na pesquisa 

narrativa, foram analisadas as propostas didáticas desenvolvidas pelos cursistas e suas 

narrativas reflexivas ao final do curso. Os resultados revelam que a abordagem CTSA, 

aliada às QSC, favorece a construção de práticas pedagógicas contextualizadas, 

interdisciplinares e sensíveis às questões sociais, ambientais e culturais que atravessam o 

cotidiano escolar. Além disso, indicam que os professores e futuros professores passaram 

a compreender a docência como um espaço de autoria, diálogo e intervenção crítica no 

mundo. A experiência evidenciou que processos formativos que valorizam a vivência, a 

colaboração e a reflexão sobre a prática podem contribuir de forma significativa para a 

ressignificação do estágio supervisionado e para o fortalecimento da identidade docente. 

O curso de extensão se mostrou, assim, um espaço fértil para a experimentação de 

propostas que articulam saberes científicos e questões reais, ampliando o sentido do 

ensinar Ciências na formação inicial e continuada de professores. 

PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores. Estágio Supervisionado. CTSA. 

Ensino de Química.  

THE CONSTRUCTION OF AN EXTENSION COURSE: CONTRIBUTIONS TO 

THE TRAINING OF CHEMISTRY TEACHERS FROM THE CTSA 

PERSPECTIVE 

ABSTRACT: This article presents a training experience of an extension course based on 

the Science, Technology, Society and Environment (STSE) approach and the Socio-
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Scientific Issues (SSI) methodology experienced by undergraduate and graduate students 

in Chemistry. The proposal aimed to integrate theory and practice in a critical teacher 

training process, bringing future teachers closer to the school reality and the challenges 

of the New High School and the National Common Curricular Base (BNCC). From a 

qualitative methodological perspective, based on narrative research, the didactic 

proposals developed by the students and their reflective narratives at the end of the course 

were analyzed. The results reveal that the STSE approach, combined with SSI, favors the 

construction of contextualized, interdisciplinary pedagogical practices that are sensitive 

to the social, environmental and cultural issues that permeate daily school life. In addition, 

they indicate that teachers and future teachers began to understand teaching as a space for 

authorship, dialogue and critical intervention in the world. The experience showed that 

training processes that value experience, collaboration and reflection on practice can 

contribute significantly to the redefinition of supervised internship and to the 

strengthening of teaching identity. The extension course thus proved to be a fertile space 

for experimenting with proposals that articulate scientific knowledge and real issues, 

expanding the meaning of teaching Science in initial and continuing teacher training. 

KEYWORDS: Teacher Training. Supervised Internship. CTSA. Chemistry Teaching. 

 

INTRODUÇÃO 

A formação de professores no Brasil é um campo historicamente atravessado por 

tensões entre teoria e prática, entre as exigências institucionais e as demandas da realidade 

escolar. No cenário contemporâneo, essas tensões se intensificaram ainda mais após as 

reformas educacionais, especialmente com a implementação da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) e do Novo Ensino Médio (NEM), que trazem desafios significativos 

para os cursos de licenciatura.  

A articulação entre os fundamentos teóricos da formação docente e as 

experiências práticas vividas nos cursos de licenciatura exige estratégias inovadoras que 

promovam não apenas a inserção do licenciando no ambiente escolar, mas sua 

constituição enquanto sujeito crítico, capaz de dialogar com os dilemas da educação 

contemporânea. 

Diante desse contexto, este artigo apresenta e analisa a experiência de construção 

de um curso de extensão voltado para licenciandos e licenciados de Química., 

desenvolvido no âmbito de um doutorado. Fundamentado na abordagem Ciência, 

Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), os encontros tiveram como objetivos: 

promover uma abordagem interdisciplinar, englobando diversas áreas do conhecimento, 

como ciências sociais, ciências ambientais, economia, entre outras; e proporcionar a 
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interdisciplinaridade, a contextualização, a valorização da participação ativa dos 

estudantes na construção do conhecimento, incentivando a troca de experiências, ideias e 

perspectivas durante o processo de aprendizagem; a análise crítica, o envolvimento com 

a comunidade e a sustentabilidade. Para a construção de tal nos baseamos em autores 

como Conrado e Nunes-Neto (2018) utilizando a metodologia QSC e seus pressupostos. 

Adotar a abordagem CTSA nesse processo formativo implica reconhecer que o 

ensino de Ciências — e, em particular, o ensino de Química — não pode estar dissociado 

das questões sociais, políticas, ambientais e éticas que atravessam a realidade dos 

estudantes. Assim, este artigo propõe-se a discutir, com base em uma experiência concreta 

de construção e implementação de um curso de extensão, como a perspectiva CTSA pode 

ser mobilizada como eixo estruturante de um curso que contribua para a formação inicial 

e continuada de professores de Química.  

 

ENTRE A TEORIA E A PRÁTICA: A ABORDAGEM CTSA E AS QUESTÕES 

SOCIOCIENTÍFICAS (QSC) COMO FUNDAMENTOS PARA O ENSINO DE 

QUÍMICA 

A abordagem CTSA emerge como uma resposta crítica ao modelo tradicional de 

ensino de Ciências, historicamente marcado pela ênfase em conteúdos 

descontextualizados, pela lógica positivista e pela despolitização dos saberes científicos. 

Internacionalmente, o movimento CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) ganhou força 

a partir da década de 1970, impulsionado por questionamentos sobre os impactos sociais 

e ambientais da ciência e da tecnologia. A consciência crescente sobre os limites do 

progresso tecnocientífico, especialmente frente a crises ambientais e desigualdades 

sociais, exigiu uma reconfiguração epistemológica da ciência e de seu ensino (Aikenhead, 

2005; Santos, 2007; Bazzo et al., 2003). 

A abordagem ganhou uma dimensão ampliada com a inclusão do termo 

‘Ambiente’ (CTSA), incorporando preocupações socioambientais em sintonia com os 

desafios contemporâneos da sustentabilidade e da justiça social. Essa ampliação 

representa um reposicionamento do papel do ensino de Ciências, deslocando-o de uma 

lógica meramente conceitualista para uma prática educativa comprometida com a 
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formação de sujeitos críticos e participativos (Von Linsingen, 2007; Auler, Delizoicov, 

2001). 

Adotar a perspectiva CTSA, portanto, não é apenas uma escolha metodológica, 

mas uma postura política e epistemológica que busca integrar os conhecimentos 

científicos às questões reais e complexas do mundo vivido. Implica reconhecer a ciência 

como prática social, situada histórica e culturalmente, permeada por valores, interesses e 

disputas. Essa concepção demanda que o ensino de Ciências promova a problematização 

da realidade e a análise crítica das implicações sociais, ambientais e éticas da ciência e da 

tecnologia. 

A perspectiva CTSA desafia o ensino de Ciências tradicional ao propor uma 

educação centrada na problematização do mundo e não na mera reprodução de saberes 

sistematizados. Para isso, podemos incorporar como estratégia pedagógica central 

as Questões Sociocientíficas (QSC), que são vistas como problemas reais, controversos e 

interdisciplinares, que articulam conhecimento científico a contextos sociais, culturais, 

políticos e ambientais (Zeidler et al., 2005; Santos, Mortimer, 2000). 

As QSC representam uma forma potente de operacionalizar a abordagem CTSA 

na prática docente. Temas como mudanças climáticas, uso de agrotóxicos, transgênicos, 

energia nuclear ou vacinação permitem a construção de sequências didáticas que 

mobilizam não apenas conteúdos conceituais, mas também habilidades argumentativas, 

valores éticos e atitudes cidadãs. Trabalhar com QSC exige que o professor promova o 

debate, o diálogo entre saberes, a construção coletiva de significados e a tomada de 

decisão informada, que são considerados elementos fundamentais para uma alfabetização 

científica crítica. 

Além disso, a utilização das QSC permite superar a fragmentação do 

conhecimento e desenvolver uma abordagem interdisciplinar, articulando saberes da 

Química, da Biologia, da Física, da Sociologia e da Filosofia, entre outras áreas. Esse 

movimento amplia o papel da escola como espaço de formação cidadã, resgatando o 

sentido público e político da educação. 

Nesse cenário, a proposta de integrar a abordagem CTSA ao estágio 

supervisionado na Licenciatura em Química mostra-se especialmente promissora. Ao 
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invés de limitar-se à observação e reprodução de práticas escolares, o estágio passa a ser 

espaço de experimentação metodológica, de diálogo com os saberes da escola e de 

construção de práticas pedagógicas conectadas à realidade dos estudantes. A inserção da 

abordagem CTSA nesse processo amplia ainda mais essa concepção, pois convoca o 

licenciando a pensar a ciência e seu ensino em articulação com os contextos sociais, 

políticos e ambientais em que está inserido. 

 

CONSTRUINDO SENTIDOS NA FORMAÇÃO: METODOLOGIA DO CURSO 

DE EXTENSÃO COM ABORDAGEM CTSA 

Este estudo insere-se no campo das pesquisas qualitativas, com abordagem 

narrativa, e estrutura-se a partir da construção, aplicação e análise de um curso de 

extensão fundamentado na abordagem CTSA e na metodologia das QSC, intitulado 

“Construindo propostas de Ensino de Química usando a abordagem Ciência, 

Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA)”. O objetivo foi investigar, na prática 

formativa de estagiários da Licenciatura em Química e professores de Química já 

atuantes, como uma proposta pedagógica situada, crítica e interdisciplinar pode contribuir 

para o processo de ensino e aprendizagem dos conceitos das Ciências da Natureza, 

alinhando-se à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e aos desafios impostos pelo 

Novo Ensino Médio (NEM). 

O curso de extensão foi planejado com carga horária total de 30 horas, distribuídas 

entre encontros síncronos e atividades assíncronas, ao longo de sete semanas 

consecutivas. Os encontros ocorreram via Google Meet, com apoio da plataforma Google 

Classroom para organização das tarefas, disponibilização de materiais e interações 

complementares. Os participantes foram prioritariamente licenciandos em estágio 

supervisionado do curso de Química da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF)1, 

mas o curso também se abriu à participação ampla e geral, ampliando o alcance formativo. 

A concepção teórico-metodológica do curso baseou-se nos trabalhos de Conrado e 

Nunes-Neto (2018) e de Conrado, Nunes-Neto e El-Hani (2019), que propõem uma 

 
1 A prioridade desse público se deve ao fato da primeira autora desenvolver sua pesquisa de doutorado em 

parceria com a Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), e além disso residir em Juiz de Fora. 
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abordagem didática das QSC articulada às três dimensões do conteúdo: conceitual, 

procedimental e atitudinal. Os encontros foram pensados para proporcionar momentos de 

estudo teórico, análise de casos, construção colaborativa de propostas didáticas e 

socialização de aprendizagens. 

O curso foi iniciado com uma apresentação geral, incluindo os objetivos, 

cronograma e critérios de certificação. Também foi realizado o aceite do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), respeitando os princípios éticos da pesquisa 

com seres humanos. Nos encontros seguintes, os participantes foram apresentados 

ao referencial teórico da abordagem CTSA e ao conceito de QSC, com base em leitura 

orientada de artigos. A partir de uma aula expositiva dialogada, os cursistas foram 

convidados a identificar QSCs relevantes para o ensino de Química, com base em suas 

próprias experiências escolares ou interesses formativos. 

A dinâmica colaborativa foi central na metodologia. Após a escolha coletiva de 

temas sociocientíficos (como uso de agrotóxicos, energia nuclear, transgênicos, entre 

outros), os participantes foram organizados em grupos de trabalho, com o desafio de 

elaborar propostas didáticas fundamentadas na metodologia das QSC. Como estratégia 

de aprofundamento, foi realizada a leitura crítica de casos publicados e a vivência de 

simulações didáticas, como o júri simulado, com personagens representando diferentes 

atores sociais; prática que favoreceu a argumentação crítica e o engajamento dos 

estudantes. 

Nos encontros finais, os grupos apresentaram suas sequências didáticas e 

participaram de uma atividade de culminância, em que os cursistas foram convidados a 

elaborar narrativas formativas sobre a experiência vivida. Esse material compôs parte da 

análise qualitativa da experiência e forneceu subsídios para a avaliação do impacto 

formativo do curso. 

A análise da experiência do curso foi conduzida com base na pesquisa narrativa, 

conforme referencial de Clandinin e Connelly (2015), que compreende as narrativas como 

construções sociais, históricas e pessoais que expressam os sentidos atribuídos às 

experiências.  



 

 

 

 
PEREIRA, L.L.; HUSSEIN, F.R.G.S.; GOMES, C.J.C.A construção de um curso de extensão: contribuições para a 
formação de professores de química sob a perspectiva CTSA. Anais – III Congresso Nacional de Educação na 

Contemporaneidade, Natal/RN, v. 2, n. 1, p. 89-99, mai./2025. 

95 

TRAJETÓRIAS FORMATIVAS COM CTSA E QSC: O QUE REVELAM AS 

NARRATIVAS DOS CURSISTAS 

A análise dos produtos desenvolvidos pelos cursistas revela como a abordagem 

CTSA, aliada à metodologia das QSC, promoveu não apenas a ressignificação de 

conteúdos curriculares da Química, mas também a ampliação da consciência crítica sobre 

o papel do ensino de Ciências na formação cidadã. Ao longo do curso, os participantes 

foram desafiados a construir narrativas didáticas com base em situações reais e problemas 

sociais, ambientais e de saúde pública. Essa estratégia, centrada na pesquisa narrativa 

como ferramenta metodológica, permitiu que os casos produzidos fossem analisados 

como expressões da experiência formativa dos cursistas, marcadas por um duplo 

movimento: apropriação teórica da abordagem CTSA e reinterpretação do fazer docente 

em contextos escolares reais. 

 Para tornar esse texto mais próximo do leitor, optamos em trazer alguns dos 

exemplos de QSC que os cursistas construíram durante os encontros como proposta de 

produto educacional. O caso “Lixo no ambiente escolar”, demostra a importância da 

abordagem CTSA para abordar temáticas comuns e concretas nas escolas públicas, como 

o descarte inadequado de resíduos. A narrativa criada pelos cursistas se desdobra em uma 

série de discussões que envolvem a diferença entre lixo e resíduo, os impactos ambientais 

do consumo, as possibilidades de reaproveitamento e a responsabilidade compartilhada 

entre escola, comunidade e poder público. A história conduz à proposição de atividades 

que mobilizam as três dimensões do conteúdo (conceitual, procedimental e atitudinal), 

articulando saberes científicos e práticas cidadãs. A culminância da proposta, com a 

construção de jogos e brinquedos a partir de materiais recicláveis, evidencia uma 

concepção de ensino baseada na criatividade, na ação coletiva e na transformação da 

realidade escolar.  

Ao trazer a perspectiva de uma criança em diálogo com sua família e professores, 

evidencia a tentativa dos cursistas de construir uma linguagem acessível, contextualizada 

e dialógica — aspectos centrais da abordagem CTSA. A escolha por trabalhar com o tema 

do lixo demonstra também uma sensibilidade para as demandas locais da escola, 

aproximando o currículo de Ciências das questões vivenciadas pelos estudantes no 

cotidiano. 
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 De forma análoga, o caso “Redes sociais: dietas milagrosas?” propõe uma 

reflexão sobre os impactos da cultura digital na saúde dos jovens. Por meio de uma 

história fictícia de Ana, uma adolescente influenciada por práticas alimentares 

propagadas nas redes sociais, os cursistas abordam conteúdos de Química Orgânica 

(como pH, acidez e propriedades dos alimentos), ao mesmo tempo em que discutem saúde 

pública, desinformação, imagem corporal e responsabilidade social. A proposta é 

interdisciplinar por natureza, mobilizando saberes da Química, da Biologia, da Psicologia 

e da Sociologia. A presença de personagens realistas e situações próximas à vivência dos 

estudantes confere à narrativa um alto grau de identificação, o que pode favorecer o 

engajamento discente nas aulas. Como proposta, os cursistas sugerem um convite à uma 

nutricionista e uma psicóloga para rodas de conversa, indicando uma compreensão 

ampliada da função social da escola e da necessidade de construir pontes entre os saberes 

escolares e os saberes profissionais e comunitários. 

Então, durante os encontros e as atividades propostas pudemos perceber que os 

cursistas construíram uma compreensão da importância da formação crítica do 

sujeito como objetivo do ensino de Ciências, pelos quais demonstraram, por meio da 

narrativa, uma capacidade de problematizar temas complexos e sensíveis com 

responsabilidade pedagógica, ao mesmo tempo em que aplicam os fundamentos da 

abordagem CTSA de forma criativa. 

A análise das narrativas produzidas indica que eles não apenas aprenderam sobre 

a abordagem CTSA, mas também a vivenciaram como processo de formação docente. Ao 

construírem casos baseados em situações contextualizadas, dialogando com dilemas 

sociais e ambientais, os cursistas se viram desafiados a planejar, pesquisar, argumentar e 

criar, exercitando as competências exigidas de um professor comprometido com uma 

educação transformadora. Além disso, as narrativas revelam que os cursistas passaram a 

compreender essa abordagem não apenas como um referencial teórico, mas como uma 

postura pedagógica e ética, que exige do professor um olhar ampliado sobre o ensino de 

Ciências. Esse olhar rompe com o tecnicismo e desloca o foco do ensino de conteúdos 

descontextualizados para a problematização crítica de temas que envolvem a vida, o 

ambiente, a política e a cultura. Trata-se, portanto, de uma reconfiguração da identidade 
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docente, que passa a se ver como mediadora de saberes e facilitadora de experiências 

significativas para os estudantes. 

A construção dos casos com base nas QSC foi outro elemento central nas 

narrativas. Para muitos cursistas, elaborar uma proposta didática que envolvesse 

simultaneamente os saberes conceituais, procedimentais e atitudinais representou um 

desafio pedagógico, mas também uma oportunidade de reconstrução do seu fazer 

docente.  

Nesse sentido, o curso de extensão funcionou como um espaço de práxis, no qual 

os saberes teóricos foram mobilizados a partir da prática, e a prática, ressignificada pela 

teoria (Freire, 2013), no qual o aprender e o ensinar se entrelaçaram em um processo vivo 

de reflexão e transformação. A construção dos casos possibilitou o exercício da autoria 

docente, da criatividade pedagógica e do engajamento com questões reais — elementos 

essenciais para a superação de uma formação técnica, fragmentada e distante da realidade 

escolar. 

Por fim, a análise corrobora para que a pesquisa narrativa, ao valorizar as vozes 

dos sujeitos e suas experiências singulares, é uma poderosa ferramenta para acessar os 

sentidos da formação docente e para compreender como práticas educativas inovadoras, 

como a abordagem CTSA, podem se materializar e ganhar corpo na trajetória de futuros 

e atuais professores. 

 

REFLEXÕES FINAIS 

 A realização do curso de extensão, fundamentado na abordagem CTSA e na 

metodologia das QSC, mostrou-se uma experiência extremamente rica e significativa 

para a formação inicial (e também continuada) de professores de Química. Mais do que 

cumprir uma proposta formativa, o curso se tornou um espaço de encontros, de escuta, de 

construção coletiva de saberes e de ressignificação da prática docente. 

Foi possível perceber, ao longo dos encontros e pelas narrativas dos cursistas, que 

o processo formativo proposto favoreceu a aproximação entre a teoria estudada na 

universidade e as realidades vividas nas escolas. As discussões, os estudos de caso e, 

principalmente, a elaboração das propostas pedagógicas com base em questões 



 

 

 

 
PEREIRA, L.L.; HUSSEIN, F.R.G.S.; GOMES, C.J.C.A construção de um curso de extensão: contribuições para a 
formação de professores de química sob a perspectiva CTSA. Anais – III Congresso Nacional de Educação na 

Contemporaneidade, Natal/RN, v. 2, n. 1, p. 89-99, mai./2025. 

98 

sociocientíficas permitiram aos participantes experimentarem um fazer docente mais 

criativo, situado e crítico. 

As atividades desenvolvidas evidenciaram o quanto a abordagem CTSA, aliada 

às QSC, tem potencial para fortalecer a formação de professores comprometidos com uma 

educação científica que dialogue com a realidade dos estudantes. Trata-se de um ensino 

que não se limita aos conteúdos, mas que aposta na formação de sujeitos críticos, capazes 

de ler o mundo e agir sobre ele. 

Encerrar esse percurso formativo não significa fechar um ciclo, mas sim 

reconhecer que a formação docente é contínua, coletiva e profundamente vinculada à 

reflexão sobre a prática. As vozes que emergiram das narrativas apontam para o desejo 

de inovar, de buscar caminhos mais coerentes com os desafios do presente, e de construir 

uma prática pedagógica mais significativa e transformadora. 
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